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    Recado inicial


    Este livro é destinado a você, professor do Ensino Fundamental e Médio. Ele foi originalmente produzido para o Curso de Aperfeiçoamento, na modalidade de educação a distância, intitulado “Habilidades Sociais na Escola Mediadas pelo Professor” (HSEMP), hospedado no ambiente virtual do Portal dos Professores da Universidade Federal de São Carlos e ofertado desde 2019 (http://www.portaldosprofessores.ufscar.br/). Você pode ler este livro independentemente de outras referências, entretanto, caso seja possível, indicamos fortemente a leitura simultânea ou antecipada do livro Aperfeiçoando minhas Habilidades Sociais e Competência Social, publicado pela EdUFSCar, que também faz parte do curso.


    Neste livro, nosso foco é o aperfeiçoamento pedagógico na promoção do desenvolvimento socioemocional dos alunos em articulação com a aprendizagem acadêmica, que também vem sendo defendido atualmente pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Cada capítulo é apresentado como texto hipermídia, ilustrado com esquemas, imagens, vídeos e músicas. Para garantir melhor aproveitamento, cada texto contém várias Atividades Virtuais de Aprendizagem (AVA) de análise, reflexão e prática de habilidades sociais educativas e estratégias de ensino-aprendizagem-desenvolvimento. No curso online, as AVAs são corrigidas e computadas com notas para avaliação e aprovação. Neste livro, disponibilizamos grande parte delas para ampliação de seu aproveitamento e aplicação do conteúdo da obra em seu cotidiano escolar. Ao final de cada vídeo, pedimos que envie suas respostas para armazenagem no site do livro.


    A maioria das AVAs se baseia em vídeos interativos, com questões que você pode responder obtendo feedback imediato de seus acertos. Você poderá acessar as AVAs no texto clicando nas imagem ao longo do ebook. Para isso, é necessário primeiro se cadastrar no site que hospeda este material (https://www.rihs.ufscar.br/hslivros).


    Além dos vídeos, há várias AVAs, que são atividades práticas para ampliar o aproveitamento desta obra. Sugerimos que, ao estudar este livro e realizar as atividades, mantenha em mãos uma Agenda de Anotações para registrar a descrição e análise de sua prática, conforme sugerimos em cada uma delas.


    Outra sugestão nossa é que você procure compartilhar o que está aproveitando com seus colegas, professores de sua escola. Eles podem também usufruir de sua experiência e até mesmo colaborar com novas ideias.


    Bom trabalho! Caso queira nos informar sobre suas impressões a respeito deste livro, use a aba de contato do site para isso. Responderemos logo que possível.


    Zilda Del Prette e Almir Del Prette

  


  
    Apresentação


    Esta obra tem como objetivo promover o aperfeiçoamento pedagógico do professor para conduzir um processo de ensino-aprendizagem-desenvolvimento. Ou seja, um ensino voltado para a promoção do desenvolvimento socioemocional dos seus alunos, em articulação com a aprendizagem acadêmica, defendido atualmente pela Base Nacional Comum Curricular. O foco deste livro é a compreensão dos fundamentos e a viabilidade dessa integração, e a promoção das habilidades sociais educativas e estratégias pedagógicas para atuar como mediador efetivo do processo aprendizagem e desenvolvimento dos alunos.


    O livro está fundamentado em formulações conceituais e pesquisas que realizamos nas últimas décadas no campo das Habilidades Sociais e Competência Social, aqui aplicadas à educação escolar e formação de professores. No primeiro capítulo do livro Aperfeiçoando minhas habilidades sociais, apresentamos as bases conceituais e práticas do campo das Habilidades Sociais e Competência Social.


    Esta obra está dividida em duas partes. Na primeira parte (capítulos 1, 2 e 3) apresentamos a proposta de integração do desenvolvimento socioemocional à aprendizagem acadêmica na escola como base para a atuação pedagógica. A segunda parte (capítulos 4 a 10) trata da competência interpessoal profissional em habilidades sociais educativas e estratégias para um ensino ativo e interativo, entendidas como indispensáveis para promover habilidades sociais e desenvolvimento socioemocional de forma integrada aos objetivos da aprendizagem acadêmica de seus alunos.


    Começamos no capítulo 1 com uma breve referência à atual política educacional, especificamente aos componentes interpessoais e emocionais identificáveis nas dez competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e pertinentes à aplicação do campo das Habilidades Sociais e Competência Social à educação escolar. Sem nos restringir a estes aspectos, ampliamos o foco para a noção geral de ensino-aprendizagem-desenvolvimento como base para a atuação do professor, apresentando estratégias e procedimentos para você acessar e monitorar os recursos e dificuldades em termos de desenvolvimento socioemocional e habilidades interpessoais.


    No capítulo 2 apresentamos as habilidades sociais relevantes na infância, juntamente com os demais requisitos da competência social (valores, autoconhecimento, autocontrole/automonitoria, consciência social etc.), com propostas de análise e reflexão sobre estes requisitos e sua articulação com a aprendizagem acadêmica.


    No capítulo 3 apresentamos e ilustramos os principais processos de aprendizagem da competência social e desenvolvimento socioemocional, indicando as condições de ensino relevantes para promovê-los. Também abordamos a questão dos comportamentos indesejáveis, que competem com a aprendizagem escolar, e os desafios das necessidades educativas especiais de alunos incluídos na escola regular.


    No capítulo 4 defendemos a noção de ensino-aprendizagem-desenvolvimento que requer planejar, conduzir e mediar Interações Sociais Educativas (ISE) com e entre os alunos, destacando a importância da sua Competência Social Profissional em habilidades específicas para esse processo. Ilustramos as diferentes configurações de ISEs que podem ser implementadas em sala de aula e a forma como você pode conduzi-las em sua prática cotidiana com os alunos.


    No capítulo 5 focalizamos as Habilidades Sociais Educativas (HSE) requeridas para sua atuação efetiva como mediador do processo de ensino-aprendizagem-desenvolvimento. Apresentamos a diversidade de HSE requeridas nessa mediação, particularmente as de ouvir, perguntar e estimular de diferentes maneiras a participação dos alunos, instigando-lhes níveis mais elevados de processamento cognitivo, afetivo e interpessoal nas atividades. Recomendamos que você planeje e pratique as HSE indicadas, atentando para seus efeitos reais e potenciais sobre a aprendizagem e desenvolvimento dos alunos.


    No capítulo 6 abordamos as HSE de suporte emocional e educativo do professor na relação com os alunos, essenciais ao processo ensino-aprendizagem-desenvolvimento. Criamos condições para que você observe, identifique e estimule a expressividade emocional e empática dos alunos. Ilustramos estratégias educativas para ensinar empatia e expressividade aos alunos, ajudando-os a reconhecer e a lidar com diferentes sentimentos e emoções. Apresentamos orientações sobre como mediar interações entre os alunos relacionadas à expressividade emocional e a adotar estratégias de mediação dessa expressividade.


    No capítulo 7 focalizamos suas habilidades sociais educativas de valorizar os comportamentos dos seus alunos, especialmente por meio de aprovação e feedback, que são indispensáveis no processo ensino-aprendizagem-desenvolvimento. Destacamos a importância destas habilidades para o fortalecimento da autoestima e a motivação dos alunos para aprender. Apresentamos as diferentes formas de valorização e feedback aos comportamentos dos alunos e estratégias para mediá-las entre os alunos. Estimulamos você a reconhecer seus recursos e a superar suas dificuldades no desempenho dessas habilidades.


    No capítulo 8 apresentamos uma concepção de disciplina “positiva” que se apoia na qualidade de sua relação com os alunos e em suas habilidades sociais educativas para isso. Sugerimos habilidades e estratégias para lidar com a questão da (in)disciplina de modo a promover simultaneamente o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos.


    No capítulo 9 abordamos a questão da parceria escola-família-comunidade entendendo que os encaminhamentos mais produtivos também dependem criticamente das habilidades sociais educativas suas e da equipe de gestão escolar. Apresentamos possibilidades e alternativas para concretizar essa parceria e destacamos o papel dela para concretizar as competências gerais da BNCC.


    Fechamos a obra com o capítulo 10 sobre a questão do bullying, que tanto desafia a sua prática e afeta a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. Com base nos conhecimentos do campo das habilidades sociais e competência social e estudos do Brasil e do exterior, propomos alternativas para a compreensão da ocorrência, causas e consequências do bullying sobre a aprendizagem e o desenvolvimento dos seus alunos. Ilustramos habilidades e estratégias que você pode usar para prevenir e combater o bullying e propomos o ensino de habilidades sociais dos alunos para torná-los seus parceiros nessa empreitada.


    Desejamos a você, professor, uma leitura agradável. Esperamos que este conhecimento se reverta em seu aperfeiçoamento pessoal e profissional enquanto mediador do processo de aprendizagem-desenvolvimento de seus alunos (e também de seus filhos!). Integrar habilidades sociais e desenvolvimento socioemocional à aprendizagem acadêmica dos alunos pode ampliar o sucesso escolar dos alunos, motivando você a seguir inovando em uma prática diferenciada, mais efetiva e prazerosa no seu cotidiano profissional.


    Zilda Del Prette e Almir Del Prette

  


  
    PARTE I


    BNCC, DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL E HABILIDADES SOCIAIS NA ESCOLA

  


  
    
1


    Habilidades Sociais no Currículo


    Ensino-aprendizagem-desenvolvimento


    Zilda A. P. Del Prette e Almir Del Prette


    
      
        
          	
            Neste capítulo abordamos inicialmente a Base Nacional Comum Curricular enquanto política pública atual para a educação escolar, com a análise das dez competências gerais em seus componentes de habilidades sociais e demais requisitos da Competência Social na infância. Apresentamos a concepção de ensino-aprendizagem-desenvolvimento que norteia este livro entendida como indispensável para uma prática pedagógica efetiva. Propomos a avaliação de necessidades dos alunos em indicadores de Habilidades Sociais, Problemas de Comportamento e Competência Social e Acadêmica. Esperamos com isso contribuir para você:


            1. Reconhecer Habilidades Sociais e demais requisitos da Competência Social nas competências gerais da BNCC.


            2. Compreender o conceito de ensino-aprendizagem-desenvolvimento.


            3. Refletir sobre as implicações da relação entre ensino, desenvolvimento e aprendizagem para o papel do professor.


            4. Avaliar necessidades dos alunos em termos de indicadores de habilidades sociais, problemas de comportamento e competência acadêmica.

          
        

      
    


    Como verá ao longo deste capítulo, alguns conceitos sobre habilidades sociais e competência social serão inicialmente aplicados à análise das competências gerais da Base Nacional Comum Curricular em seus componentes de Habilidades Sociais e demais requisitos da Competência Social na infância. Por isso é importante ter conhecimento sobre a base conceitual dessa área,[1] que também faz parte do curso de formação. Antes, porém, consideramos importante fazer uma breve observação sobre a política educacional atual e a BNCC em vigor.


    Sobre a política educacional e a BNCC


    Tradicionalmente, a função primária da escola tem sido entendida como a de transmitir às novas gerações conhecimentos e habilidades culturalmente acumulados como ler, escrever, calcular e conhecimentos sobre o mundo físico e social. No entanto, a ampliação dessa função vem sendo proposta nos últimos tempos visando a uma “Educação Integral” que contemple os quatro pilares reconhecidos pela UNESCO: conhecer, ser, fazer e conviver.


    Esses pilares necessariamente articulam a aprendizagem acadêmica ao desenvolvimento interpessoal e emocional. A articulação inclui, necessariamente, um conjunto de habilidades intra e interpessoais, coerente com tendências mundiais para a formação de indivíduos criativos, analítico-críticos, participativos, abertos ao novo, colaborativos, resilientes, produtivos e responsáveis. Trata-se de ensinar o aluno a lidar de maneira efetiva com um universo de informações cada vez mais amplo e disponível. Estas informações precisam ser selecionadas de forma crítica e aplicadas criativamente, com responsabilidade e autonomia, visando identificar, analisar e resolver problemas, buscar soluções e tomar decisões. Em última instância, essa formação mais ampla aponta para uma perspectiva de convivência saudável, de respeito e aprendizagem para lidar com as diferenças e a diversidade entre pessoas e grupos.


    No Brasil, o compromisso da escola com a educação mais ampla dos alunos vem sendo há muito defendido, inclusive em documentos oficiais, por exemplo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Esse movimento ganhou visibilidade recentemente com a Base Nacional Comum Curricular,[2] em que foram definidas dez competências gerais como direitos educacionais básicos dos alunos e dever da escola. Para as redes de ensino, o desafio é traduzir a proposta da BNCC em uma prática pedagógica efetiva na consecução dessas competências gerais.


    [image: ]


    http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/


    A ideia de um currículo unificado, respeitando as diversidades culturais das várias regiões, faz parte do rol de assuntos que, mesmo contando com a participação de especialistas, deveria mobilizar toda a nação. Anterior à BNCC, a Lei de Diretrizes e Bases já trazia em seu bojo vários aspectos que reaparecem na atualidade e que não podem ser esquecidos. Muitos educadores brasileiros conhecidos[3] têm identificado, no encaminhamento dessa proposta pela BNCC, uma lógica da padronização e superficialidade da educação. Conforme análises, a BNCC contraria posições anteriores de atendimento à diversidade cultural, facilitando interesses econômicos voltados para a privatização e controle da educação pública, com oferta de materiais e serviços para fins lucrativos. Alguns sinais nessa direção podem, de fato, ser identificados: (a) a proliferação de grupos oferecendo currículos baseados em materiais prontos, colocando o professor como mero aplicador da proposta; (b) o discurso privatizante do governo, no qual o Estado se omite da responsabilidade constitucional com a educação pública, facilitando o acesso do capital nacional e internacional a um mercado atrativo de aplicação e rendimento financeiro.


    A crítica reconhece que a BNCC é uma referência para o currículo da educação básica, porém não para a formação de professores, que deve ser mais ampla, pautada no referencial da Resolução CNE/CP 02/2015. A preocupação, aqui, é que a proposta da BNCC pode ser facilmente traduzida em uma formação também abreviada, voltada para a aplicação acrítica de materiais e atividades produzidos em outras instâncias, não contemplando o pensar reflexivo necessário e uma teoria de ensino-aprendizagem histórica e culturalmente reconhecida pelo desenvolvimento de embasamento teórico da pesquisa educacional.


    Considerando que a BNCC é, atualmente, uma realidade estabelecida na atual política educacional, entendemos que diante dessas críticas aos educadores, salvo melhor juízo, restariam dois caminhos. O primeiro é contribuir, dentro de uma atuação viável e pertinente, para avanços educacionais que superem os problemas apontados pelos críticos. O segundo é identificar, na BNCC, fundamentos curriculares relevantes que possam reduzir, na medida do possível, os riscos apontados pelos críticos.


    Para isso, entendemos que é fundamental fortalecer a formação dos professores a partir da reflexão crítica sobre a prática pedagógica e a análise das necessidades dos alunos, apoiada por uma teoria de ensino-aprendizagem-desenvolvimento (abordada neste capítulo) que encontre respaldo em educadores atuais e clássicos e na pesquisa na área educacional, com objetivos consonantes com as diretrizes da Resolução CNE/CP 02/2015. Coerentemente com essa noção de ensino-aprendizagem-desenvolvimento, propomos uma perspectiva baseada em conhecimentos acumulados pelo quadro teórico e pesquisas no campo Habilidades Sociais e demais requisitos da Competência Social, buscando contemplar as competências gerais da BNCC, mas também uma formação mais ampla dos alunos, para enfrentarem as demandas do nosso século.


    Uma análise das competências gerais da BNCC


    As competências da BNCC vêm sendo estudadas e estruturadas de diferentes formas por pesquisadores, educadores e comunidades educacionais. O objetivo é torná-las acessíveis e estimular a compreensão e implementação. A figura a seguir ilustra as dez competências gerais previstas na BNCC.


    Analise a figura e procure identificar quais dessas competências envolvem, implícita ou explicitamente, habilidades sociais como empatia, assertividade, comunicação e solução de problemas ou requisitos da Competência Social, como os valores de convivência, por exemplo.
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    Figura 1.1 Dez competências sociais gerais previstas pela Base Nacional Comum Curricular.


    Fonte: http://espiralinterativa.com/homologacao/futura/cursos/bncc/.


    Para facilitar sua análise, preparamos o quadro a seguir, no qual destacamos do texto original das competências gerais da BNCC os trechos que se referem a habilidades sociais e requisitos de competência social. Examine com atenção os destaques, avaliando quais seriam mais importantes para o seu contexto.


    Quadro 1.1 As dez competências gerais da BNCC e os requisitos da Competência Social equivalentes.


    
      
        
          	
            1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

          
        


        
          	
            2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

          
        


        
          	
            3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

          
        


        
          	
            4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

          
        


        
          	
            5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer o protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

          
        


        
          	
            6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

          
        


        
          	
            7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

          
        


        
          	
            8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

          
        


        
          	
            9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

          
        


        
          	
            10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
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